




processando dos lymphocitos para os gra-
n ulocitos; e a admissão de uma forma in-
termediaria, o lympho-leucocito completa-
va a concepção de Virchow.
Dos estudos de Virchow, resultava a
pri rneira doctrina Unicista que após ter
soffrido modificações foi adoptada e ainda
o é hoje, por nUll1erOSOS scientistas.
Ehrlich tinha não só sobre a origem
dos globulos brancos, n1as tanlben1 quanto
a dos outros elementos do sangue ideas
con1pletan1ente oppostas as de Virchow;
en1quanto que este admittia filiação, mes"
Ino entre as forlnas 111ais differenciadas
de globulos brancos, aquelle estabelecia en-
tre esses elmnentos uma completa sepa-
ração.
As cellulas sanguíneas, segundo Ehr-
lich, separar-se-ianl desde a origelll ern
dois grupos distinctos, e conservarülnl quer
no estado normal, quer no pathologico essa
absolut~ separação.
A nledulla ossea seria o fóco normal
de formação dos elenlentos hemoglobini"ê
feros, das cellulas granulosas e dos lym- ,
pholeucocitos; esses elelnentos formariam
desde a sua origmll o grupo denominado
"lVlyeloide". Os centros lymphaticos serimn
o fóco de origem elos lymphocitos que
rOl'marian1 o grupo, por essa razão de-
nonlinada "Lymphoide".
Estava fundada a chaInada doctrina
dualista, que admittia a existencia, entre
o lympholeucocito e o gr'anulocit(j, de UH1
elen1ento denominado "typo de transisão".
COl110 acima dissel110S, para o dualisnlo
as formações myeloide e lymphoide tên1
origenl cOlnpletanlente diversa. O tecido
111yeloide se originando do systelna vas-
culo-sanguíneo especiah11ente pela diffe-
renciação das cellulas endotheliaes dos ca-
pil1ares sanguineos, sendo esta a fonte
dos priIneiros elementos myeloides das
series vermelha ou branca, a saber: ery-
throblastos priInarios, erythroblastos seCUll-
darios, myeloblastos; havendo entre estes
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o interessante e complicado problenla
da origem dos globlilos brancos do sangue
não se acha ainda resolvido de um modo
verdadeiramente definitivo. As tentativas
emprehendidas nesse sentido, por notaveis
homens de sciencia, são numerosas.
Ao lado de scientistas do valor de
Virchow, Ehrlich, Pappenheim, Naegeli,
vVeidenreich, Schridde, Schultze, Domi-
nici, Levanditi e Maximovv outros l111Ü-
tos tên~ produzido valiosos trabalhos so-
bre a questão que ora nos occupa a atten-
ção. Não 10graran1, entretanto, esses pes-
quizadores UH1 definitivo accordo de ideas
ntas concorrerarn antes, para que uma pro-
funda divergencia de opiniões surgisse
sobre o assumpto. Dessa divergencia de
ideas, nasceram as duas theorias, hoje
bastante conhecidas en1 sciencia e que se
denonlinam respectivan1ente: Doctrina dua-
lista e Doctrina unicista.
Vircho~w, nos seus primeiros estudos
sobre os globulos brancos jú havia ad-
lnittido differença entre elles; verificou
que os caracteres nucleares bem con10 os
cytoplasmicos de alguns elementos brancos,
differian1 dos de outros da nlesma na-
tureza; por81l1, teve este sabio, o cui-
dado de affirmar que os globulos brancos
não formavam, apezar das differenças nu-
cleares e cytoplasmicas, dois grupos abso-
lutan1ente distinctos e autonomosmas que
até n1esn10 entre os elernentos mais differen-
ciados ha formas intel'lnediarias ou de fi-
liação estabelecendo parentesco entre eHes.
Diff~renciava Virchow, os lymphocitos
,de pequeno tan1anho (talhe), possuidores
de un1 nncleo apenas e desprovido de gra-
nulações, dos leucocitos de tamanho rnaior,
COll1 varios nucleos e granulações e de-
nominados por isso granulocitos; as re-
duzidas din1ensões, a existencia de um só
nucleo e a ausencia de granulações, nos
lyrnphocitos eram para Virchow, phases
precursoras dos caracteres oppostos que
apresentanl os granulocitos; opinava aqueHe
sabio pela existencia de uma filiação se
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elenlentOS conlo TI1uito precisamente disse
rrürck, uma "especie de symbiose".
O tecido lymphoide se originando das
primeiras formações lymphoides (capillares
e folliculos), sómente appareceria maiE
tarde; l) lynlphoblasto se originaria dire-
ctamente das cellulas endotheliaes lympha-
ticas. Apezar da selnelhança lllOrpholo-
gica do lyrnphoblasto carn o mye1oblasto
estes dois elementos são, para os dualistas,
absolutamente distinctos: e a transfornla-
cão de. unI elenlento para outro é, segun-
do os dualIstas, inadmissivel; o lympho-
blasto, segundo observações de Schridde,
se distingue do outro elemento pela pre-
sença de Granulações de AltJl1ann no cy-
toplasrna e mais ainda pela presença J'mna
delgada faixa clara entre o cytoplasma e
o nucleo.
Outros argurnentos apontam os dua-
listas enl abono das suas ideas. Affir-
111am que os polymorphonucleares encer-
rarn no seu cytoplasma fermentos varios, de
que são desprovidos os lymphocitos, e mais
que as cellulas originarias daauelles elemen-
tos possuirianl as mesmas propriedades, e o
111yelohlasto se differenciaria do lympho-
blasto até nlesmo pela presença dos dictos
fernlentos. A presença defennentos nos
myeloblastos e polymornucleares, e sua
ausencia nos lynlphoblastos e lymphocitos,
sugerio a Schultze a idea de, l)aseac!o
nesse facto, estabelecer o diagnostieo dif-
ferencial das leucemias agudas.
Os orgãos henlatopoieticos formam,
para os dualistas, dois grupos distinctos:
o myeloide, representado tão exclusiva-
Dlente pela Dledulla ossea que encerra
cOlnsigo as cellulas hernoglobiniferas e
granulosas; e o lynlphoide, representado
pelos. outros tecidos, mas especialmente
pelo lymphatico (dos ganglios, intestinos,
amygdalas, thymo, baço e conjunctívo pe-
rivascular): que contêrn ern si os lympho-
citos verdadeiros, os lymphocitos, leuco-
cHoieies e as cellulas lymphoides; esta
distincçào é absoluta nos nlanlmiferos adul-
tos e nonllaes.
Entretanto, não negarn os dualist::Js ()
facto rígorosan1ente observado e affirmado
por Dominici de que "a nlüctulla ossea elos
fetos nlamIl1iferos, a termo, produz
lymphatico e os seus orgãos lymphaticos
encerranl tecido mye1oide"; somente, con-
cluenl Ehrlich e seus partidarios, "no feto
manlnlifel'o a tenno o rigor de divisão,
não é tão precisa; a demarcação defini-
tiva se processando logo após o nasci-
mento." Dize1l1 mais: que "se o exan18'
histologico dos tecidos hen1atopoieticos
revelam, as vezes, no adulto normal, lym-,
phocitos na 1l1edulla ossea e inversarnente'
polymorphonucleares no tecido lynlphatico
(corpusculos de granulações neutrophilas
no tecido lynlphatico) do pharynge, na sa-
liva, polynucleares eosinophilos nos folli-
cuIos gaúglionares, (mastzellen) lahroci-
tos no tecido eonjunctivo e nos 111esmos
folliculos) a sua presença ahi é resultado
de urna ünrnigração, cujo ponto de parti-
ela é o sangue; são elen1entos que não se
fOr1l1armn in situ, isto é, "são de origem
hematogena e não histiogena" segundo,
se Ehrlich. Os caracteres das cellulas san-
guíneas, attíngidas á maturidade, COl1sti-
tuenl tamhem argU111entos er11 prol do dua-
Esmo. Continua.
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1.) A neph1'ose lipoidica é syndrome;
el1a é a manifestação de unI disturhio ge-
ral do organismo. (Munk).
2.) As expressões sanguineas nlais
çaracteristicas são: a lipoidemia, a baixa
cifra total das proteinas e o augmento re-
lativo da globulina. (Epstein, Munk).
3.) Esses disturbios são interdepen-
dentes, pois não só a cholesterina intervérll
na regulação colIoidal do sangue, como é
ProL Anll-es Dias.
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certo que os Upoides estão contidos na
fracção globulina das albunlinas sanguineas.
4.) A lipoiduria esta intimamente li-~
gada á lipernia.
5.) O edema, a oliguria e a albumina,
os tres signaes capitaes do syndrOlne, não
dependem ele uma lesão renal inicial.
6.) Não existe lesão organica ou func-
cional do rin1 que leve necessariarnente
ao ederlla. (Nonnenbruch).
